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FUNDAÇÃO HOSPITALAR GETÚLIO VARGAS – FHGV  
MUNICÍPIO DE TRAMANDAÍ/RS 

 

A N E X O  I  –  D A S  A T R I B U I Ç Õ E S  D O S  C A R G O S  

E D I T A L  D E  P R O C E S S O  S E L E T I V O  P Ú B L I C O  N º  0 0 5 / 2 0 2 4  –  R E T I F I C A D O  

 

Analista Clínico - CBO: 2212-05  

Analisar amostras de materiais biológicos. Coletar e preparar amostras e materiais. Selecionar equipamentos e insumos, 

visando o melhor resultado das análises finais para posterior liberação e emissão de laudos. Desenvolver pesquisas técnico-

científicas.  Trabalhar seguindo normas e procedimentos de boas práticas específicas de sua área de atuação. Preparar 

provas para análise e estabelecimento de diagnóstico. Elaborar laudos dos exames realizados. Coordenar, supervisionar e 

executar outras atividades de sua especialidade. Realizar atividades de ensino e pesquisa. Realizar análises em materiais 

biológicos como urina, líquidos nobres, sangue e fezes, abrangendo as áreas de hematologia, bioquímica, microbiologia, 

parasitologia, urianálise e afins. Realizar demais atribuições pertinentes à função. 

 

Analista de Recursos Humanos - CBO: 2524-05 

Realizar processos de convocações e controle do quadro de vagas. Receber e conferir documentação de candidato, efetuar 
todos os trâmites pertinentes à admissão de novos funcionários, cadastro no sistema e envio dos leiautes para o eSocial. 
Participar dos processos de seleção, provimento, alocação e realocação de pessoal da FHGV. Acompanhar processos de 
renovação e encerramento de contratos, aditivos contratuais, e envio dos leiautes para o eSocial. Auxiliar na elaboração do 
perfil profissiográfico de funções em conjunto com o profissional responsável. Auxiliar na elaboração de métodos de avaliação 
do desempenho dos funcionários. Participar do levantamento das necessidades de treinamento e dos processos de 
integração de pessoal.  Apoiar a integração de novos funcionários. Executar as atividades de cadastro, lançamentos, controle, 
elaboração e análise da folha de pagamento, bem como atualização de registros funcionais e CTPS. Auxiliar no 
processamento dos encargos sociais, impostos trabalhistas e previdenciários da folha, bem como obrigações acessórias 
exigidas pelo eSocial. Auxiliar no controle e lançamento de férias dos trabalhadores da Instituição. Executar procedimentos 
relacionados à demissão do empregado, como cálculos rescisórios, aviso prévio, FGTS e homologação dos TRCT’s na 
instituição ou entidades sindicais. Auxiliar no monitoramento e controle de jornada de trabalho dos empregados conforme 
disposto na legislação vigente, bem como acompanhar a execução e as justificativas para realização de horas extraordinárias. 
Auxiliar na elaboração de escalas de trabalho da instituição. Realizar atividades relacionadas ao lançamento, controle e 
monitoramento de afastamentos, acompanhamento de licença familiar, cadastro de biometria. Realizar processo de compra 
e distribuição de vale transporte, mediante a requisição do empregado, bem como controle de saldo. Auxiliar na emissão de 
declarações e certidões que lhe forem delegadas. Auxiliar em atividades de Saúde do Trabalhador e medicina ocupacional, 
executando rotinas de sua pertinência relacionadas à saúde do trabalhador. Apoiar a implementação de ações para 
prevenção e promoção da saúde dos trabalhadores. Monitorar o afastamento de empregados por motivo de saúde, 
responsabilizando-se pelos devidos encaminhamentos. Desenvolver e manter atualizados os indicadores relacionados à 
saúde ocupacional. Consolidar relatórios com informações relativas à área de atividades. Atuar de maneira minuciosa, crítica 
e colaborativa as atividades que estiverem sob sua responsabilidade, construindo melhorias constantes nos processos de 
trabalho. Participar do estudo, planejamento e auxiliar no desenvolvimento de projetos específicos da área de atuação. 
Realizar atividades do cargo visando à aplicação de melhores práticas de gestão de pessoas e garantindo o cumprimento 
das exigências legais. Realizar demais atribuições pertinentes à função. 

 

Assistente administrativo - CBO: 4110-10 

Prestar atendimento e esclarecimentos ao público interno e externo, pessoalmente e por meio das ferramentas de comunicação que 

lhe forem disponibilizadas de forma cordial e respeitosa. Participar de treinamentos e capacitações quando solicitado. Organização 

de documentos, tomando cuidado com armazenamento e sigilo, se for o caso. Receber, classificar, conferir, protocolar, localizar, 

expedir e arquivar expedientes e outros documentos. Redigir documentos como memorandos, ofícios, relatórios, correspondências, 

etc, com observância das regras gramaticais e das normas de comunicação oficial. Operar computadores, utilizando adequadamente 

os programas e sistemas de informação, contribuindo para o processo de automação, alimentação de dados e agilização das rotinas 

de trabalho. Operar máquinas de reprografia entre outras constantes no ambiente de trabalho. Executar atividades mais complexas 

nas áreas de materiais, finanças, faturamento, contabilidade, qualidade, setor de pessoal e administração geral. Ter responsabilidade 

técnica específica pela área, por finalização/conferência de cálculos e controle de recursos da instituição. Ter iniciativa e contribuir 

para o bom funcionamento do setor em que estiver desempenhando as suas atividades. Executar todas as rotinas e normas 

administrativas (incluindo registro de frequência) e de saúde do trabalhador conforme determinado pela instituição. Realizar demais 

atribuições pertinentes à função. 
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Assistente social - CBO: 2516-05 

Desenvolver trabalhos de planejamento, coordenação, execução, assessoria, elaboração e avaliação de planos, programas e 

projetos. Socializar informações necessárias para orientação de usuários e empregados. Buscar recursos e vínculos na comunidade. 

Atuar em conjunto com a equipe multidisciplinar. realizar estudos sócio-econômicos. acompanhar pacientes e familiares a fim de 

esclarecer e auxiliar no enfrentamento e solução de situações conflitivas. Realizar acompanhamentos específicos a pacientes com 

condições especiais. Realizar entrevistas para investigação e estudo social com familiares e pacientes. Promover assessoria de 

apoio e atendimento a empregados, bem como acompanhamento em caso de necessidade. Identificar recursos na comunidade e 

fazer uso dos recursos no atendimento e defesa dos direitos do usuário. Atuar com perspectiva de trabalho dentro da Política Nacional 

de Humanização. Participar de reuniões de equipe multidisciplinar para discussão e manejo de situações, no âmbito de competência 

de atuação do Serviço Social, de acordo com o código de Ética da Profissão. Desempenhar suas atividades utilizando 

adequadamente os insumos e equipamentos padronizados na instituição. Executar todas as rotinas e normas administrativas 

(incluindo registro de frequência) e de saúde do trabalhador conforme determinado pela instituição. realizar demais 

atribuições pertinentes à função. 

 

Auxiliar de cozinha - CBO: 5135-05  
Auxiliar no pré-preparo, preparo e processamento de alimentos, de acordo com dietas previstas ou receitas estabelecidas. 
Descascar e cortar verduras, legumes e carnes. Executar o preparo dos alimentos, como temperar e cozer, observando e 
zelando para que o produto seja saudável para consumo. Higienizar equipamentos, bancadas, áreas físicas, utensílios e 
ambiente de trabalho. Manter ambiente e utensílios higienizados. Realizar pré-preparo e preparo de sondas, (formulas 
infantis), esquemas especiais de dietas, desjejum, colação e ceia. Observar o mapa de dietas. Porcionar e distribuir refeições, 
esquemas, sondas, fórmulas infantis seguindo os horários estabelecidos, realizar a troca de água conforme rotina 
estabelecida. Verificar a qualidade dos gêneros alimentícios, minimizando riscos de contaminação. Trabalhar em 
conformidade a normas e procedimentos técnicos e de qualidade, segurança, higiene e saúde. Realizar a contagem do 
material sob sua guarda. Porcionar e distribuir as refeições aos empregados e aos usuários internados conforme Manual de 
Dietas e/ou esquemas alimentares. Desempenhar suas atividades utilizando adequadamente os insumos e equipamentos 
padronizados na instituição. Executar todas as rotinas e normas administrativas (incluindo registro de frequência) e de saúde 
do trabalhador conforme determinado pela instituição. Realizar demais atribuições pertinentes à função. 
 

Auxiliar de laboratório: análises clínicas - CBO: 5152-15 

Coletar material biológico, orientando e verificando preparo do paciente para o exame. Auxiliar os técnicos no preparo de vacinas. 

Preparar meios de cultura, estabilizantes e hemoderivados. Organizar o trabalho. Recuperar material de trabalho, lavando, secando, 

separando e embalando. Trabalhar em conformidade com as normas e procedimentos técnicos e de biossegurança. Alimentar 

sistema informatizado de entrada e saída. Realizar demais atribuições pertinentes à função. 

 

Auxiliar de laboratório: farmácia hospitalar - CBO: 5211-30 

Trabalhar em conformidade com as normas e procedimentos técnicos e de biossegurança. Realizar controle de estoque, sob a 

supervisão de farmacêutico. Prever a quantidade necessária de medicamentos, para solicitação de pedidos ao setor de compras, 

com orientação do farmacêutico. Fazer conferência de prescrições médicas, realizadas por outros auxiliares. Separar medicamentos 

e produtos afins, de acordo com a prescrição médicas e padronizações do hospital, sob a responsabilidade do profissional 

farmacêutico. Receber, conferir, organizar e encaminhar medicamentos e produtos correlatos. Entregar medicamentos diariamente 

e produtos afins nas unidades de interação. Alimentar sistema informatizado de entrada e saída. Fornecer materiais médico 

hospitalares padronizados nas farmácias central e satélites. Realizar entrega de medicamentos em unidades, de acordo com escala, 

quando necessário. Atendimento nas farmácias central e satélites. Realizar contagem de curva e controle de estoque de 

medicamentos e materiais médico hospitalares, de acordo com normas estabelecidas para controle de estoque , com supervisão do 

farmacêutico. Desempenhar suas atividades utilizando adequadamente os insumos e equipamentos padronizados na instituição. 

Executar todas as rotinas e normas administrativas (incluindo registro de frequência) e de saúde do trabalhador conforme 

determinado pela instituição. Realizar demais atribuições pertinentes à função. 

 

Auxiliar de manutenção - CBO: 5143-10 

Auxiliar na execução de serviços de manutenção elétrica, mecânica, hidráulica, carpintaria e alvenaria, substituindo, trocando, limpando, 

reparando e instalando peças, componentes e equipamentos. Realizar pinturas com pistola e pincel. Executar obras sob supervisão. 

Conservar vidros e fachadas. Operar manutenção predial conforme demanda. executar serviços de poda, capina, montagem e de 

desmontagem de cercas. Zelar pela manutenção e limpeza de vasos. Executar e montar ou instalar tapumes, divisórias, portas, janelas, 

carpetes, visores. Colocar fechaduras, dobradiças, molas aéreas, vidros. Realizar manutenção de móveis e utensílios danificados. 

Desempenhar suas atividades utilizando adequadamente os insumos e equipamentos padronizados na instituição. Executar todas as rotinas 

e normas administrativas (incluindo registro de frequência) e de saúde do trabalhador conforme determinado pela instituição. Realizar demais 

atribuições pertinentes à função. 
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Auxiliar de segurança - CBO: 5173-30 

Exercer vigilância nas dependências da instituição. Realizar ronda de inspeção em intervalos fixados. Vigiar as aberturas internas e 

externas do prédio, controlando o fluxo de pessoas nas suas dependências. Adotar providências tendentes a evitar roubos, 

incêndios, danificações nos prédios públicos, praças, jardins, materiais sob sua guarda, etc. Controlar a entrada e saída de pessoas 

e veículos pelos portões de acesso sob sua vigilância, verificando quando necessário as autorizações de ingresso. Verificar se as 

vias de acesso estão devidamente fechadas, investigando quaisquer condições anormais. Responder a chamadas telefônicas e 

anotar recados. Levar ao imediato conhecimento das autoridades competentes, qualquer irregularidade verificada. Promover registro 

de intercorrências no seu turno de trabalho. Acolher usuários no acesso a instituição prestando assistência e orientações pertinentes 

a sua função. Monitorar a saída de pacientes observando as rotinas de liberação da instituição. Verificar o registro de saída de bens 

patrimoniais. Executar todas as rotinas e normas administrativas (incluindo registro de frequência) e de saúde do trabalhador 

conforme determinado pela instituição. Realizar demais atribuições pertinentes à função.  

 

Auxiliar de serviços gerais - CBO: 5142-25 

Lavar, secar e passar roupas hospitalares. Distribuir e recolher roupas por setor, transportando-as corretamente. Efetuar limpeza e 

conservação diária nas dependências da instituição utilizando como instrumento de trabalho, balde, vassouras, escovas, pano de 

chão e produtos de limpeza como sabão em pó, saponáceo, desinfetante, água sanitária, dentre outros. Utilizar Equipamentos de 

Proteção Individual (EPI) tais como: botas, luvas, máscaras e aventais. Promover limpezas terminais incluindo paredes, teto, camas, 

vidros, entre outros, desempenhar suas atividades utilizando adequadamente os insumos e equipamentos padronizados na 

instituição. Realizar distribuição de materiais de almoxarifado. Executar todas as rotinas e normas administrativas (incluindo registro 

de frequência) e de saúde do trabalhador conforme determinado pela instituição. Executar serviços gerais conforme orientação. 

Realizar demais atribuições pertinentes à função. 

 

Cozinheiro - CBO: 5132-20 

Executar o pré-preparo, preparo de alimentos a fim de proporcionar alimentação de acordo com os cardápios pré-estabelecidos para 

refeições. Elaborar os alimentos de acordo com o cardápio e receitas pré-estabelecidas para refeições normais e específicas, 

observando métodos de cocção e padrão de qualidade. Executar tarefas como temperar, cortar, picar e cozer. Operar 

adequadamente os equipamentos, aparelhos da cozinha e higienizá-los. Controlar a reposição dos alimentos, solicitando 

substituição, quando necessária, de ingredientes. produzir, porcionar e distribuir as preparações elaboradas. Observar e zelar pela 

qualidade dos produtos para consumo. Manter o ambiente de trabalho limpo e organizado. Lavagem de utensílios, formas, panelas 

e todos os itens que são utilizados para a produção das refeições.  Desempenhar suas atividades utilizando adequadamente os 

insumos e equipamentos padronizados na instituição. Executar todas as rotinas e normas administrativas (incluindo registro de 

frequência) e de saúde do trabalhador conforme determinado pela instituição. Realizar demais atribuições pertinentes à função. 

 

Eletricista - CBO: 9511-05 

Planejar serviços de manutenção e instalação eletroeletrônica. Realizar manutenções preventiva, preditiva e corretiva. Instalar 

sistemas e componentes eletroeletrônicos. Realizar medições e testes eletroeletrônicos. elaborar documentação técnica e trabalhar 

em conformidade com normas e procedimentos técnicos e de qualidade, segurança, higiene, saúde e preservação ambiental. Avaliar 

periodicamente aparelhos eletro-eletrônicos em uso na instituição promovendo reparos e consertos necessárias. Executar atividades 

em instalações de baixa e alta tensão em diferentes locais. Montar e reparar sistemas eletroeletrônicos utilizando-se de ferramentas 

e equipamentos adequados. Consultar plantas e/ou esquemas, especificações e outras informações para estabelecer os roteiros 

das tarefas a serem executadas. Instalar quadros de distribuição, caixa de fusíveis, tomadas e interruptores. Cortar, dobrar e instalar 

condutos. Instalar os condutores elétricos. Testar a instalação. Testar circuitos, substituir e reparar fios. Desempenhar suas 

atividades utilizando adequadamente os insumos e equipamentos padronizados na instituição. Executar todas as rotinas e normas 

administrativas (incluindo registro de frequência) e de saúde do trabalhador conforme determinado pela instituição. Realizar demais 

atribuições pertinentes à função. 

 

Enfermeiro - CBO: 2235-05 

Prestar assistência de enfermagem conforme Lei do Exercício Profissional de Enfermagem (Lei nº 7.498/1986 – Regulamentada pelo 

Decreto 94.406/1987), zelando pelo conforto e bem-estar do usuário. Planejar e coordenar ações de enfermagem para promoção à 

saúde. Promover acolhimento aos usuários dos serviços de saúde com vistas à humanização da atenção. Participar das atividades de 

planejamento e avaliação das ações da equipe, a partir da utilização dos dados disponíveis. Discutir e elaborar projetos terapêuticos em 

reuniões, interconsultas, visitas e outros espaços de cuidado e discussão, promovendo a educação permanente em saúde realizar ações 

multidisciplinares e transdisciplinares. Participar de processos de educação permanente e desenvolvimento da equipe, qualificação do 

cuidado e dos programas de controle de infecção nos ambientes de trabalho e de bio-segurança. Realizar assistência integral (promoção e 

proteção da saúde, prevenção de agravos, diagnóstico, tratamento, reabilitação e manutenção da saúde) aos indivíduos em todas  as  fases  

do  desenvolvimento  humano:  infância,  adolescência,  idade adulta e terceira idade. Atuar conforme protocolos e outras normativas técnicas 

estabelecidas pelas disposições legais da profissão. Realizar consulta de enfermagem. Solicitar exames complementares e prescrever 

conforme protocolos. Realizar o pronto atendimento nas urgências e emergências segundo fluxos e protocolos estabelecidos na unidade e 
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no município. Participar do gerenciamento dos insumos necessários para o adequado funcionamento. Executar prescrições médicas por 

telemedicina. Desempenhar suas atividades utilizando adequadamente os insumos e equipamentos padronizados na instituição. 

Executar todas as rotinas e normas administrativas (incluindo registro de frequência) e de saúde do trabalhador conforme 

determinado pela instituição. Realizar demais atribuições pertinentes à função. 

 

Enfermeiro auditor - CBO: 2235-10 

Organizar, dirigir, planejar, coordenar e avaliar, prestar consultoria, auditoria e emissão de parecer sobre os serviços de Auditoria 

de Enfermagem. Utilizar sistemas de informação e ferramentas de análise de dados para avaliar a qualidade da assistência de 

enfermagem; Desenvolver e implementar ferramentas e aplicativos para a melhoria da assistência de enfermagem; Capacitar os 

profissionais de enfermagem no uso das TIC. Identificar e corrigir falhas nos processos de assistência; Implementar medidas de 

segurança para prevenir danos aos pacientes; Promover a cultura de segurança na instituição. Definir indicadores de qualidade para 

a assistência de enfermagem; Avaliar os resultados da assistência de enfermagem; Propor ações de melhoria para a assistência de 

enfermagem. Atuar no planejamento, execução e avaliação da programação de saúde. Atuar na elaboração, execução e avaliação 

dos planos assistenciais de saúde. Atuar na elaboração de medidas de prevenção e controle sistemático de danos que possam ser 

causados aos pacientes durante a assistência de enfermagem. Atuar na construção de programas e atividades que visem à 

assistência integral à saúde individual e de grupos específicos, particularmente daqueles prioritários e de alto risco. Atuar na 

elaboração de programas e atividades da educação sanitária, visando à melhoria da saúde do indivíduo, da família e da população 

em geral. Atuar na elaboração de Contratos e Adendos que dizem respeito à assistência de Enfermagem e de competência do 

mesmo. Atuar em todas as atividades de competência do Enfermeiro e Enfermeiro Auditor, de conformidade com o previsto nas leis 

do exercício da enfermagem e legislação pertinente. Ter visão holística, como qualidade de gestão, qualidade de assistência e 

quântico-econômico-financeiro, tendo sempre em vista o bem estar do ser humano enquanto paciente/cliente. Realizar demais 

atribuições pertinentes à função. 

 

Enfermeiro de controle de infecção hospitalar e gestão de risco - CBO: 2235-05 

Possuir domínio do papel que executa, para construir uma base sólida e estruturada para a instituição, pois está interligado a todas 

as áreas, direta ou indiretamente. Realizar os apontamentos dos setores e procedimentos, a fim de promover a melhoria dos 

processos e o paciente como foco principal, que deve ser preservado e assistido de forma segura. Assessorar junto ao DAS e 

executar as ações de controle de infecção hospitalar, estando assegurada sua autonomia funcional junto aos setores estratégicos 

para o controle das infecções. Atuar junto ao médico Infectologista e os Técnicos de Enfermagem, para que as rotinas e medidas 

tomadas sejam pertinentes e adequadas para cada situação. Participar da Comissão de Controle de Infecções Hospitalares (CCIH) 

nos estabelecimentos de assistência à saúde. Elaborar e divulgar regularmente os relatórios e comunicar periodicamente à 

autoridade máxima da instituição e às chefias de todos os setores do hospital a situação do controle das infecções hospitalares, 

promovendo seu amplo debate na comunidade hospitalar. Realizar treinamento, e obter capacitação adequada do quadro de 

funcionários e profissionais, no que diz respeito ao controle das infecções hospitalares. Realizar campanhas de higienização das 

mãos como exigência legal e acompanhar a taxa de adesão à higiene de mãos. Planejar ações estratégicas. Definir diretrizes de 

ação baseada na política nacional de controle de infecção hospitalar. Estabelecer normas, em caráter suplementar, para a prevenção 

e controle de infecção hospitalar. Acompanhar a necessidade de dispositivos invasivos e sua permanência. Elaborar, implementar 

e supervisionar a aplicação de normas e rotinas técnico-operacionais, visando limitar a disseminar de agentes presentes nas 

infecções em curso no hospital, por meio de medidas de precaução e de isolamento. Estabelecer os protocolos de Infecção 

relacionada à assistência à saúde; Pneumonia associada à infecção ventilação mecânica; Infecção do trato urinário e Infecção 

primária de corrente sanguínea. Monitorar e aplicar os Bundles dentro do hospital; - Ações do bundles de ITU, IPCS e PAV, check 

list de CVC e SVD. Acompanhar a profilaxia cirúrgica baseado no protocolo instituído do SCIH. Ampliar a busca ativa dentro do 

hospital, realizar o controle de PAF e diarréias. Acompanhar e monitorar o controle de Pragas e o controle da potabilidade da água. 

Padronizar os produtos hospitalares. Cooperar com a ação do órgão de gestão do SUS, bem como fornecer, prontamente, as 

informações epidemiológicas solicitadas pelas autoridades competentes. Notificar ao Serviço de Vigilância Epidemiológica e 

Sanitária do organismo de gestão do SUS, os casos e surtos diagnosticados ou suspeitos de infecções associadas à utilização de 

insumos e/ou produtos industrializados. Compreender o Sistema de Vigjlância Epidemiológica das Infecções e monitorar o perfil 

epidemiológico dos pacientes através dos indicadores. Avaliar de forma periódica e sistemática, as informações providas pelo 

Sistema de Vigilância Epidemiológica das infecções hospitalares e aprovar as medidas de controle propostas pelos membros 

executores da CCIH. Realizar investigação epidemiológica de casos e surtos, sempre que indicado, e implantar medidas imediatas 

de controle. Observar de forma ativa a Vigilância Epidemiológica das infecções hospitalares, sistemática e contínua de sua 

ocorrência e de sua distribuição entre pacientes, hospitalizados ou não, e dos eventos e condições que afetam o risco de sua 

ocorrência, com vistas à execução oportuna das ações de prevenção e controle. Investigar todos os indicadores epidemiológicos e 

suas taxas conforme descrito na RESOLUÇÃO - RDC Nº 52, DE 22 DE OUTUBRO DE 2009: Taxa de Pacientes com infecção 

Hospitalar; Taxa de infecção do sítio cirúrgico, de acordo com o potencial de contaminação; Taxa de infecção após cateterismo 

vesical; Taxa de pneumonia após uso de respirador; Taxa de Infecções Hospitalares por Procedimento; Taxa de uso de 

antimicrobianos. Garantir a segurança dos pacientes que são atendidos para a realização de procedimentos médicos ou para 

internação hospitalar, reduzindo o risco de transmissão de doenças infecciosas entre pacientes, profissionais e visitantes. Assegurar 

a adesão dos profissionais às recomendações e normatizações para prevenção e controle de Infecção Hospitalar. Instituir ações 

para a promoção da segurança do paciente e a melhoria da qualidade nos serviços de saúde. Promover ações para a gestão de 

risco no serviço de saúde. Promover mecanismos para identificar e avaliar a existência de não conformidades nos processos e 
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procedimentos realizados e na utilização de equipamentos, medicamentos e insumos propondo ações preventivas e corretivas. 

Ajudar a elaborar, implantar, divulgar e manter atualizado o Plano de Segurança do Paciente e acompanhar as ações vinculadas a 

esse Plano. Executar todas as rotinas e normas administrativas (incluindo registro de frequência) e de saúde do trabalhador 

conforme determinado pela instituição. Realizar demais atribuições pertinentes à função. 

 

Enfermeiro do trabalho – CBO: 2235-30 

Estudar as condições de segurança e periculosidade da empresa, efetuando observações nos locais de trabalho e discutindo-as em 

equipe. Identificar as necessidades no campo de segurança, higiene e melhoria do trabalho. Elaborar e executar planos e programas 

de promoção e proteção à saúde dos empregados. Participar de grupos. Realizar inquéritos sanitários, estudos de absenteísmo, 

levantamentos de doenças ocupacionais. Coletar dados estatísticos de morbidade e mortalidade de trabalhadores, investigando 

possíveis relações com as atividades funcionais, para obter a continuidade operacional e o aumento da produtividade. Executar e 

avaliar programas de prevenção de acidentes e de doenças profissionais e não profissionais, fazendo análise de fadiga, dos fatores 

de insalubridade, dos riscos e das condições de trabalho. Zelar pela preservação da integridade física e mental do trabalhador. 

Desempenhar suas atividades utilizando adequadamente os insumos e equipamentos padronizados na instituição. Executar todas 

as rotinas e normas administrativas (incluindo registro de frequência) e de saúde do trabalhador conforme determinado pela 

instituição. Realizar demais atribuições pertinentes à função. 

 

Enfermeiro hospitalista  – CBO: 2235-05 

Integrar as ações de trabalho entre os turnos. Atualizar diariamente pacientes clínicos internados via sistema em sua planilha de 

gestão de pendências. Participar de round multidisciplinar. Participar de reuniões setoriais. Participar de sessões de tele 

hospitalistas. Verificar com as enfermeiras dos setores demandas extras das unidades, agilizando os processos. Auxiliar na 

capacitação das equipes. Melhorar o processo de assistência e segurança do paciente. Avaliações dos pacientes em visitas diárias 

para determinar plano de alta, compartilhando com as equipes médicas. Discussão de caso clínico otimizando recursos necessários. 

Realizar orientações para grupo de familiares visando o cuidado do paciente pós alta com auxílio da equipe multidisciplinar. Executar 

todas as rotinas e normas administrativas (incluindo registro de frequência) e de saúde do trabalhador conforme determinado pela 

instituição. Realizar demais atribuições pertinentes à função. 

 

Engenheiro civil – CBO: 2142-15 

Elaborar projetos de engenharia civil, gerenciar obras, controlar a qualidade de empreendimentos da instituição. Coordenar a 

operação e manutenção da instituição. Prestar consultoria, assistência e assessoria e elaborar pesquisas tecnológicas nas áreas 

de atuação. Desempenhar suas atividades utilizando adequadamente os insumos e equipamentos padronizados na instituição. 

Executar todas as rotinas e normas administrativas (incluindo registro de frequência) e de saúde do trabalhador conforme 

determinado pela instituição. Realizar demais atribuições pertinentes à função. 

 

Engenheiro de segurança do trabalho – CBO: 2149-15 

Controlar perdas de processos, produtos e serviços ao identificar, determinar e analisar causas de perdas, estabelecendo plano de 

ações preventivas e corretivas. Desenvolver, testar e supervisionar sistemas, processos e métodos produtivos. Gerenciar atividades 

de segurança do trabalho e do meio ambiente. Planejar empreendimentos e atividades produtivas. Coordenar equipes, treinamentos 

e atividades de trabalho. Desempenhar suas atividades utilizando adequadamente os insumos e equipamentos padronizados na 

instituição. Executar todas as rotinas e normas administrativas (incluindo registro de frequência) e de saúde do trabalhador conforme 

determinado pela instituição. Realizar demais atribuições pertinentes à função. 

 

 

Farmacêutico – CBO: 2234-05 

Planejar, organizar e supervisionar as atividades de Farmácia sob sua responsabilidade. Planejar, orientar, acompanhar, avaliar e controlar 

os programas de organização das atividades técnico-administrativas. Prestar assistência farmacêutica integral. Manipular drogas de várias 

espécies. Avaliar receitas de acordo com as prescrições médicas. Fazer requisições de medicamentos e materiais necessários. Promover 

conferência, guarda e dispensação de medicamentos e materiais do estoque da farmácia. Ter custódia de drogas tóxicas e narcóticos. 

Realizar inspeções relacionadas com a manipulação farmacêutica e aviamento de receituário médico. Controlar estoques e produtos de uso 

restrito (validade, substituição, relatório), mantendo registro de movimentações. Executar e garantir o gerenciamento da equipe para a correta 

dispensação de medicamentos, promovendo o uso seguro e racional destes, de acordo coma legislação vigente. Prestar atendimento e 

assistência a pacientes ambulatoriais e internados. Comprometer-se com resultados terapêuticos dos pacientes, de forma a integrar as 

atividades de assistência farmacêutica, ensino e pesquisa junto à equipe multidisciplinar. Realizar atividades de farmacovigilância. 

Acompanhar aviamento de prescrições. Participar de comissões. Desempenhar suas atividades utilizando adequadamente os insumos 

e equipamentos padronizados na instituição. Executar todas as rotinas e normas administrativas (incluindo registro de frequência) e 

de saúde do trabalhador conforme determinado pela instituição. Realizar demais atribuições pertinentes à função. 
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Fisioterapeuta – CBO: 2236-05 

Realizar avaliações, diagnósticos e tratamentos de fisioterapia em pacientes internados e ambulatoriais, realizar consultas, 

avaliações e acompanhamento no âmbito da reabilitação. Solicitar, executar e interpretar exames propedêuticos e complementares 

que permitam elaborar diagnóstico cinético-funcional, para eleger e quantificar as intervenções e condutas fisioterapêuticas 

apropriadas. Tratar as disfunções nos campos da fisioterapia em toda sua extensão e complexidade. Estabelecer prognósticos, 

reavaliando condutas e decidindo pela alta fisioterapêutica em pacientes de ordem hospitalar. Assessorar e prestar serviços de 

consultoria e auditoria no âmbito de sua competência profissional. Emitir laudos, pareceres, atestados e relatórios. Prestar 

esclarecimentos, dirimir dúvidas e orientar o paciente e seus familiares sobre o processo terapêutico. Encaminhar o paciente, quando 

necessário, a outros profissionais, relacionando e estabelecendo um nível de cooperação com os demais membros da equipe de 

saúde. Facilitar o acesso e a participação do paciente e seus familiares no processo de tratamento, incentivando o autocuidado e 

as práticas de educação em saúde. Participar do planejamento, coordenação e supervisão de atividades desenvolvidas na instituição 

por estagiários e voluntários. Fazer pesquisas técnico-científica. Desempenhar suas atividades utilizando adequadamente os 

insumos e equipamentos padronizados na instituição. Executar todas as rotinas e normas administrativas (incluindo registro de 

frequência) e de saúde do trabalhador conforme determinado pela instituição. Realizar demais atribuições pertinentes à função. 

 

Fonoaudiólogo – CBO: 2238-20 

Realizar tratamento fonoaudiólogo para prevenção, habilitação e reabilitação de pacientes e clientes aplicando protocolos e 

procedimentos específicos. Avaliar pacientes. realizar diagnósticos. Orientar pacientes, familiares, cuidadores e responsáveis. Atuar 

em programas de prevenção, promoção a saúde e qualidade de vida. Exercer atividades técnico-científicas através da realização 

de pesquisas. Desempenhar suas atividades utilizando adequadamente os insumos e equipamentos padronizados na instituição. 

Executar todas as rotinas e normas administrativas (incluindo registro de frequência) e de saúde do trabalhador conforme 

determinado pela instituição. Realizar demais atribuições pertinentes à função. 

 

Hoteleiro Hospitalar  – CBO: 5131-10 

Atender pacientes e familiares, organizando e supervisionando os trabalhos dos funcionários das áreas de Higienização, Rouparia 

e Costura do hospital ou estabelecimentos similares, recepcionando e acompanhando entradas e saídas dos pacientes e familiares 

durante a permanência no Hospital. Cuidar do vestuário e objetos de pacientes e familiares. Supervisionar a arrumação de aposentos 

e demais áreas. Secretariar agendas e telefonemas, controlar serviços de lavanderia e rouparia, administrar pessoal e executar 

atividades administrativas. Executar demais atividades compatíveis com a função. 

 

Médico 

 

ATRIBUIÇÕES GERAIS: 

Prestar assistência médica na especialidade aos pacientes designados pela instituição, conforme fluxos e protocolos estabelecidos, 

definindo as medidas e executando as condutas necessárias, obedecendo aos princípios e diretrizes do Sistema Único de Saúde. 

Contribuir, elaborar, implantar e executar os protocolos assistenciais relacionados à sua especialidade. Preencher adequadamente 

o Prontuário de Atendimento aos pacientes (manual ou eletrônico), incluindo nota de internação, prescrições e evoluções médicas 

diárias, descrição cirúrgica, nota de sala, nota de anestesia, lista de problemas, notas de transferência ou alta, laudos, atestados, 

termos de consentimento, pesquisa de alergia, bem como as informações para correta averiguação das contas hospitalares e 

reembolso do hospital. Atender aos familiares e acompanhantes dos pacientes, prestando informações necessárias e pertinentes 

ao fluxo do atendimento. Participar de sindicâncias e outros processos administrativos da instituição, quando solicitado. Auxiliar na 

supervisão de profissionais técnicos, residentes e estagiários, participando de atividades de educação permanente. Participar do 

cumprimento das metas na sua área de especialidade. Participar das comissões técnicas. Manter postura adequada e atuar de 

forma integrada com a equipe multiprofissional e demais áreas da instituição. Realizar revezamento para cobertura das escalas 

incluindo finais de semana, feriados e substituição de férias. Executar todas as rotinas e normas administrativas (incluindo registro 

de frequência) e de saúde do trabalhador conforme determinado pela Unidade de Gestão de Pessoas. Executar suas atividades 

utilizando adequadamente os insumos e equipamentos padronizados na instituição, auxiliando na análise crítica da qualidade dos 

mesmos 

 

ATRIBUIÇÕES ESPECÍFICAS: 

Médico anestesiologista – CBO: 2251-51 

Prestar assistência médica na especialidade a pacientes adultos e pediátricos designados pela instituição. Realizar avaliação pré-

anestésica para realização de procedimentos e cirurgias de urgência, emergência e eletivas, conforme demanda. Proceder ao 

atendimento dos pacientes acolhidos no Centro Cirúrgico e Centro Obstétrico, em todas as etapas do ato anestésico. 

Responsabilizar-se pelo monitoramento e liberação dos pacientes da sala de recuperação pós-anestésica. Executar demais 

atribuições da especialidade bem como atividades gerais de competência médica. 
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Médico auditor – CBO: 2251-25 

Realizar auditoria nas contas/faturamento de forma sistemática e abrangente, abrangendo todos os aspectos do faturamento, 

incluindo a documentação clínica, a codificação, o cálculo dos valores e as informações complementares. Registar os resultados da 

auditoria e comunicar de forma clara e objetiva aos responsáveis, para que as medidas corretivas necessárias sejam tomadas. 

Atualizar periodicamente as informações, para refletir as mudanças nas normas e procedimentos de faturamento. Utilizar os 

resultados das análises para identificar oportunidades de melhoria no processo de faturamento. Produzir informações, 

levantamentos e análises técnicas referentes a qualidade do faturamento hospitalar e ambulatorial para subsidiar à Diretoria e os 

setores competentes: Produzir informações, levantamentos e análises técnicas referentes a qualidade do faturamento hospitalar e 

ambulatorial para subsidiar à Diretoria e os setores competentes. Discutir, de forma profissional e respeitosa, com médicos 

assistentes condutas e prognósticos com o objetivo de esclarecer dúvidas e alinhar condutas. Registrar as discussões para que as 

informações sejam preservadas e realizar elas de forma periódica, para acompanhar a evolução dos pacientes. Discutir, de forma 

colaborativa, com médicos assistentes casos clínicos, revisão de prontuários e a avaliação de condutas médicas  com o objetivo de 

melhorar a qualidade da assistência prestada aos pacientes. Acompanhar a emissão de portarias, orientações técnicas e 

atualizações pertinentes ao faturamento hospitalar e ambulatorial. Se manter sempre atualizado sobre as mudanças nas normas e 

procedimentos de faturamento, acompanhando e implementando elas de forma oportuna, para evitar erros e glosas. Monitorar 

indicadores de desempenho. Treinar colaboradores,  de forma periódica,  para garantir que todos os envolvidos no processo de 

faturamento estejam cientes e acompanhem as normas e procedimentos vigentes. Executar demais atribuições da especialidade 

bem como atividades gerais de competência médica, como atendimento médico, prescrição de medicamentos e realização de 

exames. O médico auditor deve estar familiarizado com as atividades gerais de competência médica, como o preenchimento de 

prontuários e a realização de atividades administrativas. 

 

Médico cardiologista – CBO: 2251-20 

Realizar consultas ambulatoriais e consultorias na especialidade. Promover os contatos necessários para transferências externas e 

contra-referências para a unidade de origem do usuário, quando concluído o acompanhamento ambulatorial ou na alta hospitalar. 

Realizar e interpretar exames na especialidade emitindo os respectivos laudos. Executar demais atribuições da especialidade bem 

como atividades gerais de competência médica. 

 

Médico cardiologista, com área de atuação em ecocardiografia – CBO: 2251-20 

Realizar exames conforme sua área de competência. Supervisionar, analisar e interpretar exames. Elaborar rotinas para preparo de 

pacientes, observando a natureza do exame a ser realizado a fim de prevenir complicações e intercorrências. Realizar discussão 

com equipes assistenciais sempre que necessário ou solicitado. Elaborar documentos, laudos, pareceres, declarações e prontuários 

médicos. Executar demais atribuições da especialidade bem como atividades gerais de competência médica. 

 

Médico cirurgião geral plantonista – CBO: 2252-25 

Realizar o atendimento de urgência e emergência na especialidade, ambulatorial e intercorrências com pacientes internados. 

Promover os contatos necessários para transferências externas e contra-referências para a unidade de origem do usuário, quando 

concluído o acompanhamento ambulatorial ou na alta hospitalar. Prestar consultorias de forma presencial aos pacientes em 

atendimento ambulatorial ou hospitalar. Realizar avaliação pré e pós-operatória para procedimentos e cirurgias de urgência, 

emergência e eletivas, em pacientes internados ou ambulatoriais. Executar procedimentos e cirurgias, tais como sutura, flebotomia, 

desbridamento, instalação e substituição de cânula de traqueostomia, acessos (venoso e arterial) entre outros, em pacientes 

designados pela instituição. Realizar auxílio em cirurgias de urgência, emergência e eletivas. Executar demais atribuições da 

especialidade bem como atividades gerais de competência médica. 

 

Médico cirurgião geral rotineiro – CBO: 2252-25 

Responsabilizar-se pelos pacientes internados para a especialidade, bem como pelo atendimento às intercorrências de urgência e 

emergência durante sua jornada de trabalho. Atender o paciente eletivo considerando o pré-operatório(ambulatório), agendamento 

e execução das cirurgias atribuídas à especialidade( hérnias inguinais, colecistectomias abertas e videolaparoscópicas, hérnias da 

parede abdominal, cirurgias gastrointestinais,etc), cuidados pós operatório até a alta e seguimento via ambulatório no pós operatório. 

Atuar em regime de co-manejo, conforme protocolo institucional, com suporte diário aos pacientes atendidos por outras 

especialidades. Promover os contatos necessários para transferências externas e contra-referências para a unidade de origem do 

usuário, quando concluído o acompanhamento ambulatorial ou na alta hospitalar. Dar cobertura com auxílio sempre que necessário 

ao plantão cirúrgico da emergência quando solicitado e presente na Instituição. Auxílio cirúrgico quando solicitado pelas 

especialidades cirúrgicas tais como urologia, cirurgia torácica e proctologia. Realização de consultoria cirúrgica solicitado pelas 

especialidades clínicas em todas unidades do hospital com realização das cirurgias indicadas para esses pacientes. Prestar 

consultorias de forma presencial aos pacientes em atendimento ambulatorial ou hospitalar. Realizar avaliação pré e pós-operatória 

para procedimentos e cirurgias de urgência, emergência e eletivas, em pacientes internados ou ambulatoriais. Executar 

procedimentos e cirurgias, tais como sutura, flebotomia, desbridamento, instalação e substituição de cânula de traqueostomia, 

acessos (venoso e arterial) entre outros, em pacientes designados pela instituição. Realizar auxílio em cirurgias de urgência, 
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emergência e eletivas. Acompanhar pós-operatório dos pacientes operados e internados pelo plantão cirúrgico da emergência, com 

realização de reintervensões cirúrgicas quando necessárias nos mesmos. Fazer acompanhamento e preceptoria com atividades 

práticas e teóricas coordenadas pelo IEP e Coreme aos residentes do serviço de cirurgia da Instituição. Cumprir jornada em regime 

horizontal, de segunda a sexta-feira e, conforme rotina da unidade, participando da escala de cobertura de final de semana. Executar 

demais atribuições da especialidade bem como atividades gerais de competência médica.  

 

Médico cirurgião plástico – CBO: 2252-35 

Realizar consultas ambulatoriais, consultorias, procedimentos e cirurgias na especialidade. Promover os contatos necessários para 

transferências externas e contra-referências para a unidade de origem do usuário, quando concluído o acompanhamento 

ambulatorial ou na alta hospitalar. Realizar avaliação pré e pós-operatória para realização de procedimentos e cirurgias de urgência, 

emergência e eletivas, em pacientes internados ou ambulatoriais. Executar demais atribuições da especialidade bem como 

atividades gerais de competência médica. 

 

Médico cirurgião vascular – CBO: 2252-03 

Realizar consultas ambulatoriais, consultorias, procedimentos e cirurgias na especialidade. Promover os contatos necessários para 

transferências externas e contra-referências para a unidade de origem do usuário, quando concluído o acompanhamento 

ambulatorial ou na alta hospitalar. Realizar avaliação pré e pós-operatória para realização de procedimentos e cirurgias de urgência, 

emergência e eletivas, em pacientes internados ou ambulatoriais. Acompanhar os pacientes internados de sua área de 

especialidade, como médico assistente ou em regime de co-manejo, conforme protocolo institucional. Executar procedimentos e 

cirurgias, tais como desbridamento, amputações, acessos (venoso e arterial) entre outros em pacientes designados pela instituição. 

Realizar auxílio em cirurgias de urgência, emergência e eletivas. Executar demais atribuições da especialidade bem como atividades 

gerais de competência médica. 

 

Médico clínico plantonista – CBO: 2251-25 

Prestar assistência médica na especialidade aos pacientes designados pela instituição, conforme fluxos e protocolos estabelecidos, 

definindo as medidas e executando as condutas necessárias, obedecendo aos princípios e diretrizes do Sistema Único de Saúde. 

Receber, avaliar e estabilizar pacientes críticos. Monitorar e prestar assistência médica aos pacientes em observação. Acompanhar 

a execução de exames/procedimentos de imagem, com objetivo de garantir a segurança do paciente e qualidade do exame. 

Responsabilizar-se pelo atendimento a todas as intercorrências de urgência ou emergência a que forem passíveis os pacientes 

alocados na instituição. Acompanhar o transporte de pacientes, quando necessário. Executar demais atribuições da especialidade 

bem como atividades gerais de competência médica. 

 

Médico clínico plantonista para UTI Adulto – CBO: 2251-25 

Prestar assistência médica na especialidade, predominantemente a pacientes críticos, conforme fluxos e protocolos estabelecidos, 

definindo as medidas e executando as condutas necessárias, obedecendo aos princípios e diretrizes do Sistema Único de Saúde. 

Receber, avaliar e estabilizar pacientes críticos na Unidade de Terapia Intensiva. Acompanhar a execução de 

exames/procedimentos de imagem, com objetivo de garantir a segurança dos pacientes críticos e a qualidade do exame. Participar 

da elaboração do plano terapêutico dos pacientes em cuidado intensivo, informando aos familiares quanto às alternativas de 

investimento e perspectivas de desfecho. Prestar atendimento às intercorrências de pacientes da sala de recuperação pós-

anestésica e outras situações de urgência e emergência, quando solicitado. Indicar internação na Unidade de Terapia Intensiva. 

Promover a transição do cuidado ao paciente transferido para as unidades de internação. Acompanhar o transporte de pacientes 

críticos, quando necessário. Executar demais atribuições da especialidade bem como atividades gerais de competência médica. 

 

Médico clínico rotineiro – CBO: 2251-25 

Atuar preferencialmente na rotina de unidades de internação, Emergência e unidade de cuidados intermediários. Prestar 

atendimento às intercorrências de urgência e emergência durante sua jornada de trabalho. Acompanhar a execução de 

exames/procedimentos de imagem, com objetivo de garantir a segurança do paciente e qualidade do exame. Promover os contatos 

necessários para transferências externas e contra-referências para a unidade de origem do usuário, quando concluído o 

acompanhamento ambulatorial ou na alta hospitalar. Realizar consultas ambulatoriais, consultorias presenciais e co-manejo aos 

pacientes internados para outras especialidades. Promover a transição do cuidado ao paciente transferido para demais as Unidades 

de Internação. Cumprir jornada em regime horizontal, preferencialmente de segunda a sexta-feira e, conforme rotina da unidade, 

participar da escala de cobertura de final de semana. Acompanhar e atuar sobre os Indicadores de Qualidade e Segurança 

Assistencial visando qualificar a assistência prestada e a utilização racional dos recursos hospitalares. Contribuir para o 

planejamento e monitoramento do cuidado em rede, incluindo participação em reuniões na instituição e com as equipes da rede de 

saúde do município. Executar demais atribuições da especialidade bem como atividades gerais de competência médica. 
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Médico do trabalho – CBO: 2251-40 

Auxiliar na elaboração e implantação das políticas e programas de Saúde do Trabalhador e Medicina do Trabalho da instituição. 

Coordenar e implantar Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional (PCMSO) na instituição. Prestar assistência médica 

em consonância com o PCMSO e obedecendo aos princípios e diretrizes do Sistema Único de Saúde. Efetuar levantamento de 

riscos ambientais. Preencher atestados de saúde ocupacional e encaminhamentos ao INSS. Contribuir, elaborar, implantar e 

executar os protocolos relacionados à sua especialidade. Realizar a avaliação das condições de trabalho dos empregados nas 

diversas áreas da Fundação. Executar demais atribuições da especialidade bem como atividades gerais de competência médica. 

 

Médico ecografista obstétrico – CBO: 2253-20 ou 2252-50 

Realizar exames de ecografia obstétrica com e sem Doppler. Executar os exames obtendo informações indispensáveis a uma 
gravidez: idade exata da gravidez, números de fetos, evolução do crescimento com apreciação da qualidade das trocas entre a 
mãe e o feto utilizando-se o Doppler, estudo da morfologia fetal. Elaborar rotinas para preparo de pacientes, observando a 
natureza do exame a ser realizado a fim de prevenir complicações e intercorrências. Realizar procedimentos de diagnóstico e 
terapêutica. Realizar discussão com equipes assistenciais sempre que necessário ou solicitado. Elaborar documentos, laudos, 
pareceres, declarações e prontuários médicos. Zelar pela conservação dos equipamentos e local de trabalho. Executar demais 
atribuições da especialidade bem como atividades gerais de competência médica. 

 

Médico gineco-obstetra plantonista – CBO: 2252-50 

Prestar assistência médica na especialidade às pacientes designadas pela instituição, conforme fluxos e protocolos estabelecidos, 

definindo as medidas e executando as condutas necessárias, obedecendo aos princípios e diretrizes do Sistema Único de Saúde. 

Responsabilizar-se pelas pacientes internadas para a especialidade, bem como pelo atendimento às intercorrências de urgência e 

emergência. Realizar consultas de avaliação ginecológica e obstétrica, de urgência e emergência. Executar procedimentos e 

cirurgias ginecológicas e obstétricas, tais como partos, cesareanas, curetagens, histerectomia, entre outros, em pacientes 

designados pela instituição. Realizar auxílio em cirurgias de urgência, emergência e eletivas, conforme protocolos da instituição. 

Realizar o atendimento às intercorrências de urgência e emergência aos pacientes da especialidade. Atuar de acordo com a política 

de parto humanizado e outras estratégias voltadas para a qualidade do cuidado mãe-bebê. Promover os contatos necessários para 

transferências externas e contra-referências para a unidade de origem do usuário, quando concluído o acompanhamento 

ambulatorial ou na alta hospitalar. Prestar consultorias de forma presencial aos pacientes em atendimento ambulatorial ou hospitalar. 

Executar demais atribuições da especialidade bem como atividades gerais de competência médica. 

 

Médico gineco-obstetra rotineiro – CBO: 2252-50 

Prestar assistência médica na especialidade às pacientes designadas pela instituição, conforme fluxos e protocolos estabelecidos, 

definindo as medidas e executando as condutas necessárias, obedecendo aos princípios e diretrizes do Sistema Único de Saúde. 

Responsabilizar-se pelas pacientes internadas para a especialidade, bem como pelo atendimento às intercorrências de urgência e 

emergência. Realizar consultas ambulatoriais e de pré-natal de médio e alto risco. Executar procedimentos e cirurgias ginecológicas 

e obstétricas, tais como partos, cesareanas, curetagens, histerectomia, entre outros, em pacientes designados pela instituição. 

Realizar auxílio em cirurgias de urgência, emergência e eletivas, conforme protocolos da instituição. Atuar de acordo com a política 

de parto humanizado e outras estratégias voltadas para a qualidade do cuidado mãe-bebê. Promover os contatos necessários para 

transferências externas e contra-referências para a unidade de origem do usuário, quando concluído o acompanhamento 

ambulatorial ou na alta hospitalar. Prestar consultorias de forma presencial aos pacientes em atendimento ambulatorial ou hospitalar. 

Atuar em regime de co-manejo, conforme protocolo institucional, com suporte diário aos pacientes atendidos por outras 

especialidades. Cumprir jornada em regime horizontal, preferencialmente de segunda a sexta-feira e, conforme rotina da unidade, 

participar da escala de cobertura de final de semana. Executar demais atribuições da especialidade bem como atividades gerais de 

competência médica. 

Médico hematologista – CBO: 2251-85 

Prestar assistência médica a pacientes e doadores, conforme fluxos e protocolos estabelecidos, definindo as medidas e executando 

as condutas necessárias. Realizar consultas ambulatoriais, consultorias e procedimentos na especialidade. Realizar atendimentos, 

exames, diagnósticos, terapêutica e acompanhamento de pacientes. Realizar consulta para avaliação de doadores. Desenvolver 

estratégias para ampliar a captação de doadores. Responder tecnicamente pelo Banco de Sangue ou Agência Transfusional das 

Unidades da Fundação, independente do município. Elaborar e implantar protocolos assistenciais relacionados à sua especialidade 

em conformidade com legislação referente à política de sangue e hemoderivados. Executar demais atribuições da especialidade 

bem como atividades gerais de competência médica. 

 

Médico infectologista – CBO: 2251-03 

Realizar consultas ambulatoriais e consultorias na especialidade. Atuar em regime de co-manejo, conforme protocolo institucional, 

com suporte diário aos pacientes atendidos por outras especialidades. Coordenar a política de antimicrobianos em todas as unidades 

da Fundação, independente do município. Auditar antimicrobianos solicitados. Supervisionar diretamente a prescrição, liberação e 

dispensação de medicamentos antirretrovirais. Revisar a padronização de medicamentos e solicitações de inclusão ou exclusão de 
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antimicrobianos. Interagir com a farmácia para normatização de doses, posologia e duração de terapia antimicrobiana. Realizar 

reuniões com o setor de microbiologia do laboratório de análises clínicas e aferir as condições do mesmo (certificação, acreditação, 

materiais). Coordenar o fluxo de dados e informações dos exames microbiológicos do laboratório para o controle de infecção. 

Analisar as taxas de infecção hospitalar. Organizar medidas de controle de infecção baseadas nos dados clínicos e laboratoriais. 

Monitorar a vigilância e medidas de controle da tuberculose pulmonar bacilífera e do manejo clínico da influenza A (H1N1). Organizar 

campanhas incentivando a higienização das mãos e participar das atividades de educação continuada da Instituição. Realizar 

discussão dos casos nas UTIs e analisar a situação epidemiológica local. Executar demais atribuições da especialidade bem como 

atividades gerais de competência médica. 

 

Médico intensivista rotineiro – CBO: 2251-50 

Prestar assistência médica na especialidade, predominantemente a pacientes críticos, conforme fluxos e protocolos estabelecidos, 

definindo as medidas e executando as condutas necessárias, obedecendo aos princípios e diretrizes do Sistema Único de Saúde. 

Receber, avaliar e estabilizar pacientes críticos na Unidade de Terapia Intensiva. Acompanhar a execução de 

exames/procedimentos de imagem, com objetivo de garantir a segurança dos pacientes críticos e a qualidade do exame. Participar 

da elaboração do plano terapêutico dos pacientes em cuidado intensivo, informando aos familiares quanto alternativas de 

investimento e perspectivas de desfecho. Prestar atendimento às intercorrências de pacientes da sala de recuperação pós-

anestésica e outras situações de urgência e emergência, quando solicitado. Prestar consultorias e indicar internação na Unidade de 

Terapia Intensiva. Promover a transição do cuidado ao paciente transferido para as unidades de internação. Acompanhar e atuar 

sobre os Indicadores de Qualidade e Segurança Assistencial visando qualificar a assistência prestada e a utilização racional dos 

recursos hospitalares. Cumprir carga horária em regime horizontal, preferencialmente de segunda a sexta-feira e, conforme rotina 

da unidade, participar da escala de cobertura de final de semana. Executar demais atribuições da especialidade bem como 

atividades gerais de competência médica. 

 

Médico neonatologista plantonista – CBO: 2251-24 

Prestar atendimento às intercorrências de urgência e emergência aos pacientes na sua especialidade. Realizar atendimento aos 

recém-nascidos em sala de parto, alojamento conjunto e unidades de terapia intensiva e de cuidados intermediários. Promover os 

contatos necessários para transferências externas e contra-referências para a unidade de origem do usuário, quando concluído o 

acompanhamento ambulatorial ou na alta hospitalar. Acompanhar o transporte intra e extra-hospitalar, quando necessário. Executar 

demais atribuições da especialidade bem como atividades gerais de competência médica. 

 

Médico neonatologista rotineiro – CBO: 2251-24 

Responsabilizar-se pelos pacientes internados para a especialidade, bem como pelo atendimento às intercorrências de urgência e 

emergência durante sua jornada de trabalho. Realizar atendimento aos recém nascidos em sala de parto, alojamento conjunto e 

unidades de terapia intensiva e de cuidados intermediários. Prestar acompanhamento ambulatorial a neonatos de risco. Promover 

os contatos necessários para transferências externas e contra-referências para a unidade de origem do usuário, quando concluído 

o acompanhamento ambulatorial ou na alta hospitalar. Acompanhar o transporte intra e extra-hospitalar, quando necessário. Cumprir 

a jornada em regime horizontal, preferencialmente de segunda a sexta-feira e, conforme rotina da unidade, participar da escala de 

cobertura de final de semana. Executar demais atribuições da especialidade bem como atividades gerais de competência médica. 

 

Médico neurocirurgião plantonista – CBO: 2252-60 

Realizar o atendimento de urgência e emergência na especialidade, ambulatorial e intercorrências com pacientes internados. 

Promover os contatos necessários para transferências externas e contra-referências para a unidade de origem do usuário, quando 

concluído o acompanhamento ambulatorial ou na alta hospitalar. Prestar consultorias de forma presencial aos pacientes em 

atendimento ambulatorial ou hospitalar. Realizar avaliação pré e pós-operatória para procedimentos e cirurgias de urgência, 

emergência e eletivas. Executar procedimentos e cirurgias na especialidade. Realizar auxílio em cirurgias de urgência, emergência 

e eletivas. Executar demais atribuições da especialidade bem como atividades gerais de competência médica. 

 

Médico neurologista – CBO: 2251-12 

Realizar consultas ambulatoriais, consultorias, procedimentos e exames na especialidade. Promover os contatos necessários para 

transferências externas e contra-referências para a unidade de origem do usuário, quando concluído o acompanhamento 

ambulatorial ou na alta hospitalar. Executar demais atribuições da especialidade bem como atividades gerais de competência 

médica. 

 

Médico neurologista pediátrico – CBO: 2251-12 

Realizar consultas ambulatoriais, consultorias, procedimentos e exames na especialidade. Promover os contatos necessários para 

transferências externas e contra-referências para a unidade de origem do usuário, quando concluído o acompanhamento 
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ambulatorial ou na alta hospitalar. Executar demais atribuições da especialidade bem como atividades gerais de competência 

médica. 

 

Médico pediatra plantonista – CBO: 2251-24 

Prestar atendimento às intercorrências de urgência e emergência aos pacientes na sua especialidade. Receber, avaliar e estabilizar 

pacientes pediátricos críticos. Realizar atendimento aos recém nascidos em sala de parto, alojamento conjunto e unidades de 

internação pediátrica e de cuidados intermediários. Responsabilizar-se pelas intercorrências a pacientes internados para a 

especialidade. Promover os contatos necessários para transferências externas e contra-referências para a unidade de origem do 

usuário, quando concluído o acompanhamento ambulatorial ou na alta hospitalar. Acompanhar o transporte intra e extra-hospitalar, 

quando necessário. Executar demais atribuições da especialidade bem como atividades gerais de competência médica. 

 

Médico pediatra rotineiro – CBO: 2251-24 

Prestar assistência médica na especialidade a pacientes pediátricos designados pela instituição. Definir internação de pacientes 

pediátricos. Acompanhar a execução de exames/procedimentos de imagem, com objetivo de garantir a segurança do paciente e 

qualidade do exame. Responsabilizar-se pelos pacientes internados para a especialidade, bem como pelo atendimento às 

intercorrências de urgência e emergência durante sua jornada de trabalho. Realizar atendimento em emergência pediátrica, sala de 

parto, alojamento conjunto, internação pediátrica e unidade de cuidados intermediários. Promover os contatos necessários para 

transferências externas e contra-referências para a unidade de origem do usuário, quando concluído o acompanhamento 

ambulatorial ou na alta hospitalar. Prestar consultorias de forma presencial aos pacientes em atendimento ambulatorial ou hospitalar. 

Cumprir jornada em regime horizontal, preferencialmente de segunda a sexta-feira e, conforme rotina da unidade, participar da 

escala de cobertura de final de semana. Contribuir para o planejamento e monitoramento do cuidado em rede, incluindo participação 

em reuniões na instituição e com as equipes da rede de saúde do município. Executar demais atribuições da especialidade bem 

como atividades gerais de competência médica. 

 

Médico radiologista – CBO: 2253-20 

Realizar ou supervisionar, analisar e interpretar exames de imagem. Supervisionar a realização de exames de imagens, observando 

a técnica de execução para assegurar sua nitidez e durabilidade. Analisar imagens, utilizando tecnologia adequada para elaborar o 

relatório elucidativo, fornecendo o laudo das imagens analisadas. Elaborar rotinas para preparo de pacientes, observando a natureza 

do exame a ser realizado a fim de prevenir complicações e intercorrências. Realizar procedimentos de diagnóstico e terapêutica. 

Realizar discussão com equipes assistenciais sempre que necessário ou solicitado. Elaborar documentos, laudos, pareceres e 

declarações. Executar demais atribuições da especialidade bem como atividades gerais de competência médica. 

 

Médico regulador – CBO: 2251-25 

Integrar a Gerência Assistencial. Orientar e coordenar as atividades de recepção, central de leitos e telefonia em auxílio ao 

coordenador do NIR. Substituir o coordenador em seus impedimentos legais e eventuais. Atuar de forma colegiada, 

responsabilizando-se igualmente pelo setor. Avaliar o nível de gravidade e a intensidade de cuidado necessário para cada paciente 

internado na instituição – Projeto Terapêutico Singular. Padronizar os processos de trabalho desde a admissão dos pacientes, 

cuidados e as transições de cuidados entre os setores da unidade hospitalar. Centralizar a gestão do acesso à estrutura hospitalar 

e dos processos relacionados. Fazer interface com a Regulação Externa dos Serviços de Saúde, quando necessário. Monitorar as 

solicitações de transferências internas e externas, definindo as prioridades de regulação de cada usuário. Definir e monitorar 

indicadores de processos e de resultados que sejam relevantes para o NIR. Padronizar os fluxos dos pacientes no hospital de modo 

a otimizar tempo e recursos. Realizar a gestão em tempo real dos leitos hospitalares através da atualização constante do censo. 

Autorizar novas admissões, trocas e bloqueios necessários conforme a demanda e disponibilidade de leitos. Acompanhar 

diariamente o censo hospitalar e ajustar a disposição dos pacientes na grade de leitos, de forma a promover um uso mais eficiente 

dos leitos disponíveis. Monitorar os casos que demandem transferências externas ou recursos diagnósticos / terapêuticos não 

disponíveis na instituição.  Facilitar a resolução de internações prolongadas, acionando as equipes multidisciplinares e outras 

estruturas de apoio necessárias. Observar o cumprimento das metas contratuais da instituição que estiverem relacionadas à sua 

área envolvendo os profissionais sob sua gestão nos resultados a serem atingidos. Realizar visitas avaliando quadro dos pacientes, 

discutindo possíveis remanejamentos e transferências. Orientar a realização de remanejamentos internos, quando necessário tanto 

nos casos de isolamentos quanto na otimização das vagas de acordo com as demandas. Estabelecer relação com a regulação 

estadual e municipal e o Serviço de Atendimento Móvel de Urgência – SAMU – estadual e municipal. Sinalizar para a Direção e para 

as CR as contingências locais que possam comprometer a regulação. Elaborar e acompanhar indicadores gerenciais. Avaliação dos 

resultados e busca por melhorias. Executar demais atribuições inerentes ao cargo bem como atividades gerais de competência 

médica. 
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Médico traumato-ortopedista – CBO: 2252-70 

Prestar atendimentos de urgência e emergência, cirúrgicos e ambulatoriais aos pacientes na especialidade. Compor equipe de 

plantão, cirurgia e/ou ambulatório. Realizar consultas ambulatoriais, procedimentos e cirurgias. Realizar avaliação pré e pós-

operatória para procedimentos e cirurgias de urgência, emergência e eletivas, em pacientes internados ou ambulatoriais. Realizar 

auxílio em cirurgias de urgência, emergência e eletivas, conforme protocolos da equipe cirúrgica da instituição. Promover os contatos 

necessários para transferências externas e contra-referências para a unidade de origem do usuário, quando concluído o 

acompanhamento ambulatorial ou na alta hospitalar. Executar demais atribuições da especialidade bem como atividades gerais de 

competência médica. 

 

Médico traumatologista rotineiro – CBO: 2252-70 

Responsabilizar-se pelos pacientes internados para a especialidade, bem como pelo atendimento às intercorrências de urgência e 

emergência durante sua jornada de trabalho. Atuar em regime de co-manejo, conforme protocolo institucional, com suporte diário 

aos pacientes atendidos por outras especialidades. Realizar consultas ambulatoriais, procedimentos e cirurgias em traumato-

ortopedia. Realizar avaliação pré e pós-operatória para procedimentos e cirurgias. Realizar auxílio cirúrgico. Promover os contatos 

necessários para transferências externas e contra-referências para a unidade de origem do usuário, quando concluído o 

acompanhamento ambulatorial ou na alta hospitalar. Cumprir jornada em regime horizontal, quando alocado em atividade de rotina. 

Participar da escala de cobertura de final de semana e eventuais substituições de férias. Contribuir para o planejamento e 

monitoramento do cuidado em rede, incluindo participação em reuniões na instituição e com as equipes da rede de saúde do 

município. Executar demais atribuições da especialidade. 

 

Motorista – CBO: 7823-05 

Dirigir veículos diversos, em viagens circunvizinhas, fora do Município da sede da Fundação ou fora do Estado. Transportar 

passageiros e cargas para locais predeterminados, conforme demanda da instituição. Colocar e ajustar as cargas para melhor 

acomodação dos usuários. Conduzir veículos com segurança e responsabilidade, obedecendo ao Código de Trânsito Brasileiro 

(CTB). Responsabilizar-se por eventuais punições decorrentes do descumprimento da legislação de trânsito. Verificar diariamente 

as condições do veículo. providenciar a manutenção dos veículos. Efetuar reparos de urgência durante o percurso, quando 

necessário. Zelar pelo veículo, ferramentas, acessórios, documentos etc. Comunicar anormalidades no funcionamento do veículo à 

chefia responsável. Recolher o veículo à garagem quando concluído o serviço do dia. Preencher formulário específico de controle 

de uso do veículo e demais normas e rotinas do Setor de Transporte. Traçar rotas de percurso da equipe, organizar escalas, atender 

demandas administrativas da instituição e do respectivo setor. Acessar os sistemas de gerenciamento disponibilizados pela 

instituição, imprimindo e visualizando as tarefas operacionais no sistema e registrando todas as tarefas executadas. Executar todas 

as rotinas e normas administrativas (incluindo registro de frequência) e de saúde do trabalhador conforme determinado pela 

instituição. Realizar demais atribuições pertinentes à função.. 

Nutricionista – CBO: 2237-10 

Planejar, coordenar e executar serviços e programas de nutrição na área hospitalar. Organizar cardápios e elaborar dietas. Controlar 

a estocagem, preparação, conservação e distribuição de alimentos, para indivíduos sadios e enfermos. Planejar e ministrar cursos 

de educação alimentar. Prescrever suplementos nutricionais necessários à complementação da dieta. Elaborar e implementar os 

Procedimentos Operacionais Padronizados da Unidade de Alimentação e Nutrição. Elaborar e implementar fichas técnicas das 

preparações dos alimentos. Realizar comunicação com público interno e externo no atendimento presencial, por telefone e e-mail. 

Realizar triagens e avaliações nutricionais. Solicitar exames laboratoriais necessários ao acompanhamento dietoterápico. Participar 

em equipes multidisciplinares, destinadas a planejar, coordenar, supervisionar, implementar, executar e avaliar políticas, programas, 

cursos nos diversos níveis, pesquisas ou eventos de qualquer natureza, direta ou indiretamente relacionados com a nutrição. 

Elaborar listas e compras de gêneros alimentícios. Supervisionar as atividades de recebimento e armazenamento de alimentos, 

material de higiene, descartável e outros. Realizar a supervisão de estagiários. Desempenhar suas atividades utilizando 

adequadamente os insumos e equipamentos padronizados na instituição. Executar todas as rotinas e normas administrativas 

(incluindo registro de frequência) e de saúde do trabalhador conforme determinado pela instituição. realizar demais atribuições 

pertinentes à função. 

 

Psicólogo – CBO: 2515-10 

Trabalhar na construção coletiva de ações que se integrem as demais ações assistenciais. Promover e apoiar o acolhimento aos 

usuários dos serviços de saúde com vistas à humanização da atenção. Discutir e elaborar projetos terapêuticos em reuniões, 

interconsultas, visitas e outros espaços de cuidado e discussão. Promover educação permanente em saúde ampliando a 

capacidade das equipes no cuidado à população. Realizar ações multidisciplinares, ampliando a co-responsabilidade. Promover 

ações de atenção aos usuários e familiares em situação de risco psicossocial ou doença mental que propicie o acesso ao sistema 

de saúde e a reinserção social. Articular ações que favoreçam a formação de uma rede de cuidados com vistas à reinserção social 

dos usuários promover equidade, integralidade e construção da cidadania. Realizar atividades pertinentes a sua responsabilidade 

profissional contribuindo para o planejamento e acompanhamento de projetos terapêuticos. Estudar, pesquisar e avaliar o 

desenvolvimento emocional e os processos mentais e sociais de indivíduos, grupos e instituições, com a finalidade de análise, 
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tratamento, orientação e propostas de atividades. Fomentar ações que visem à difusão de uma cultura de atenção não-manicomial, 

com vistas à redução do preconceito e a segregação em relação a distúrbios mentais. Desempenhar suas atividades utilizando 

adequadamente os insumos e equipamentos padronizados na instituição. Executar todas as rotinas e normas administrativas 

(incluindo registro de frequência) e de saúde do trabalhador conforme determinado pela instituição. Realizar demais atribuições 

pertinentes à função. 

 

Técnico em eletrônica – CBO: 3132-15 

Consertar e instalar aparelhos eletrônicos. Desenvolver dispositivos de circuitos eletrônicos. Fazer manutenções corretivas, 

preventivas e preditivas. Sugerir mudanças no processo de produção. Criar e implementar dispositivos de automação. Treinar, 

orientar e avaliar o desempenho de operadores. Estabelecer comunicação oral e escrita para agilizar o trabalho. Redigir 

documentação técnica e organizar o local de trabalho. Consertar e instalar aparelhos eletrônicos. Desenvolver dispositivos de 

circuitos eletrônicos. Desempenhar suas atividades utilizando adequadamente os insumos e equipamentos padronizados na 

instituição. Executar a instalação e a manutenção (corretiva e preventiva) de equipamentos médico-assistenciais, prestar pronto 

atendimento nas áreas cirúrgicas, afins e de apoio, realizando consultoria técnica e atuando de forma planejada e integrada com 

as demais equipes do Hospital para manter o parque de equipamento operacional com qualidade e segurança nos serviços 

prestados. Executar todas as rotinas e normas administrativas (incluindo registro de frequência) e de saúde do trabalhador 

conforme determinado pela instituição. Realizar demais atribuições pertinentes à função. 

 

Técnico em enfermagem – CBO: 3222-05 

Exercer as atividades técnicas de enfermagem conforme Lei do Exercício Profissional de Enfermagem (Lei nº 7.498/1986 – 

Regulamentada pelo Decreto 94.406/1987). Prestar assistência ao paciente zelando pelo seu conforto e bem-estar. Administrar 

medicamentos e executar procedimentos de enfermagem conforme prescrição médica e de enfermagem. Promover registros de 

enfermagem e relatórios técnicos. Compor e exercer, conjuntamente com a equipe assistencial, atividades de planejamento, de 

acompanhamento e de avaliação do cuidado prestado. Executar as atividades atribuídas à equipe de enfermagem, sob a orientação 

e supervisão do enfermeiro. Responsabilizar-se pela continuidade do cuidado através da passagem de plantão. Acompanhar 

pacientes em transportes internos e externos. Atuar em conformidade às boas práticas, normas e procedimentos de biossegurança. 

Realizar ações de promoção da saúde do usuário. Participar de todas as capacitações ou cursos fornecidos pela instituição 

Desempenhar suas atividades utilizando adequadamente os insumos e equipamentos padronizados na instituição. Executar todas 

as rotinas e normas administrativas (incluindo registro de frequência) e de saúde do trabalhador conforme determinado pela 

instituição. Realizar demais atribuições pertinentes à função. 

 

Técnico em enfermagem com instrumentação cirúrgica – CBO: 3222-25 

Exercer as atividades técnicas de enfermagem conforme Lei do Exercício Profissional de Enfermagem (Lei nº 7.498/1986 – 

Regulamentada pelo Decreto 94.406/1987). Prestar assistência ao paciente zelando pelo seu conforto e bem-estar. Administrar 

medicamentos e executar procedimentos de enfermagem conforme prescrição médica e de enfermagem. promover registros de 

enfermagem e relatórios técnicos. Compor e exercer, conjuntamente com a equipe assistencial, atividades de planejamento, de 

acompanhamento e de avaliação do cuidado prestado. Executar as atividades atribuídas à equipe de enfermagem, sob a orientação 

e supervisão do enfermeiro. Responsabilizar-se pela continuidade do cuidado através da passagem de plantão. Acompanhar 

pacientes em transportes internos e externos. Atuar em conformidade às boas práticas, normas e procedimentos de biossegurança. 

Realizar ações de promoção da saúde do usuário. Conferir os materiais e equipamentos necessários ao ato cirúrgico. Paramentar-

se, com técnica asséptica, cerca de 15 minutos antes do inicio da cirurgia. Conhecer os instrumentos cirúrgicos por seus nomes e 

dispô-los sobre a mesa, de acordo com sua utilização em cada tempo cirúrgico. Ter comprometimento com o trabalho, zelar pelos 

equipamentos e instalações, ter ética profissional e pessoal, fazer uso eficiente de recursos. Preparar agulhas e fios de sutura 

adequadamente. Auxiliar o cirurgião e seus assistentes durante a paramentação cirúrgica e na colocação dos campos estéreis. 

Prever e solicitar material complementar ao circulante de sala. Ser o responsável pela assepsia, limpeza e acomodação dos 

instrumentais durante toda a operação. Entregar os instrumentais ao cirurgião e assistentes com habilidade e presteza. Desprezar 

adequadamente o material contaminado e perfurocortantes. Auxiliar no curativo e no encaminhamento do paciente à devida unidade, 

quando solicitado. Conferir o material após o uso. Ajudar na retirada do material da Sala Operatória e no encaminhamento a Central 

de Material e Esterilização. Desempenhar suas atividades utilizando adequadamente os insumos e equipamentos padronizados na 

instituição. Executar todas as rotinas e normas administrativas (incluindo registro de frequência) e de saúde do trabalhador conforme 

determinado pela instituição. Realizar demais atribuições pertinentes à função. 

 

Técnico de enfermagem do trabalho – CBO: 3222-15 

Exercer as atividades técnicas de enfermagem conforme Lei do Exercício Profissional de Enfermagem (Lei nº 7.498/1986 – 

Regulamentada pelo Decreto 94.406/1987). Prestar assistência ao paciente zelando pelo seu conforto e bem-estar. Administrar 

medicamentos e executar procedimentos de enfermagem conforme prescrição médica e de enfermagem. promover registros de 

enfermagem e relatórios técnicos. Compor e exercer, conjuntamente com a equipe de Segurança e Medicina do Trabalho, atividades 

de planejamento, de acompanhamento e de avaliação do cuidado prestado. Executar as atividades atribuídas à equipe de 
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enfermagem do Trabalho, sob a orientação e supervisão do enfermeiro do Trabalho. Responsabilizar-se pela continuidade do 

cuidado através da passagem de plantão. Atuar em conformidade às boas práticas, normas e procedimentos de biossegurança. 

Realizar ações de promoção da saúde do usuário. Desempenhar suas atividades utilizando adequadamente os insumos e 

equipamentos padronizados na instituição. Executar todas as rotinas e normas administrativas (incluindo registro de frequência) e 

de saúde do trabalhador conforme determinado pela instituição. Realizar demais atribuições pertinentes à função. Auxiliar na 

observação sistemática do estado de saúde dos trabalhadores, nos levantamentos de doenças profissionais, lesões traumáticas, 

doenças epidemiológicas, fazer visitas domiciliares e hospitalares nos casos de acidentes ou doenças profissionais. Participar dos 

programas de prevenção de acidentes, de saúde e de medidas de reabilitação. Desempenhar tarefas relativas a campanhas de 

educação sanitária. Preencher os relatórios de atividades do ambulatório dos serviços de médico e de enfermagem do trabalho. 

Auxiliar na realização de inquéritos sanitários nos locais de trabalho. Auxiliar na realização de exames pré-admissionais, periódicos, 

demissionais e outros determinados pelas normas da instituição. Atender as necessidades dos trabalhadores portadores de doenças 

ou lesões de pouca gravidade, sob supervisão. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e 

programas de informática. Executar e apoiar outras tarefas para o desenvolvimento das atividades do setor inerentes à sua função. 

 

Técnico em imobilização ortopédica – CBO: 3226-05 

Executar imobilizações com uso de esparadrapo e talas digitais. Confeccionar e retirar aparelhos gessados, talas gessadas (goteiras, calhas) 

e enfaixamentos com uso de material convencional e sintético (resina de fibra de vidro). Preparar e executar trações cutâneas. Auxiliar o 

médico ortopedista na instalação de trações esqueléticas e nas manobras de redução manual. Preparar sala para pequenos procedimentos 

fora do centro cirúrgico. Realizar registros pertinentes aos cuidados prestados. Preparar e conferir os materiais, equipamentos e instrumentais 

necessários ao atendimento do paciente. Desempenhar suas atividades utilizando adequadamente os insumos e equipamentos 

padronizados na instituição. Executar todas as rotinas e normas administrativas (incluindo registro de frequência) e de saúde do 

trabalhador conforme determinado pela instituição. Realizar demais atribuições pertinentes à função. 

 

Técnico em informática – CBO: 3132-20 

Analisar, detectar, diagnosticar e resolver problemas em geral referentes a hardware e software. Promover a manutenção e 

configuração de equipamentos de rede (intranet Internet). Instalar, configurar e dar manutenção em Sistemas Operacionais, 

software aplicativos e sistemas gestores de bancos de dados. Instalar, configurar e dar manutenção em redes de computadores 

incluindo cabeamento de rede lógica. Desempenhar suas atividades utilizando adequadamente os insumos e equipamentos 

padronizados na instituição. Executar todas as rotinas e normas administrativas (incluindo registro de frequência) e de saúde do 

trabalhador conforme determinado pela instituição. Realizar demais atribuições pertinentes à função. 

 

Técnico em nutrição – CBO: 3252-10 

Executar tarefas técnicas no campo da nutrição e dietética. Planejar, coordenar e supervisionar serviços ou programas de nutrição 

em conjunto com nutricionista. supervisionar o recebimento e armazenamento de gêneros alimentícios. Supervisionar higienização 

e esterilização dos materiais de trabalho, equipamentos e insumos. Acompanhar e orientar o recebimento, armazenamento, pré-

preparo, preparo, porcionamento e distribuição dos alimentos. Supervisionar e revisar o servimento das dietas dos pacientes em 

todas as refeições. Supervisionar o recebimento, armazenamento, acondicionamento, validade, higienização, esterilização e 

manutenção de equipamentos, utensílios, materiais, gêneros alimentícios e local de trabalho. Monitorar e registrar as temperaturas 

dos alimentos e equipamentos de refrigeração/aquecimento efetuando o controle de qualidade e realizando anotações em 

planilhas. Fazer cálculos adequados para preparações líquidas, fórmulas infantis e nutrição enteral. Realizar a coleta de amostras 

de alimentos e fórmulas infantis. Zelar pela segurança e boas práticas de serviços alimentares. Atendimento ao público interno e 

externo de forma presencial, por telefone e meios eletrônicos. Atualizar o mapa de dietas dos pacientes, utilizando planilhas e 

sistemas informatizados. Elaborar as escalas de tarefas de atendentes e cozinheiros. Fazer solicitação de materiais e insumos. 

controlar distribuição das refeições para usuários e empregados. Desempenhar suas atividades utilizando adequadamente os 

insumos e equipamentos padronizados na instituição. Executar todas as rotinas e normas administrativas (incluindo registro de 

frequência) e de saúde do trabalhador conforme determinado pela instituição. Realizar demais atribuições pertinentes à função. 

 

Técnico em radiologia – CBO: 3241-15 

Realizar exames de competência da função. Processar imagens e gráficos. Planejar atendimento e organizar área de trabalho, 

equipamentos e acessórios. operar equipamentos. Preparar o paciente para a realização de exames de diagnóstico por imagem. 

Atuar na orientação de pacientes, familiares e cuidadores. Trabalhar em conformidade com as normas e procedimentos técnicos e 

de biossegurança como a importância da higiene das mãos e artigos utilizados e o uso de EPIs que a instituição fornece. 

Desempenhar suas atividades utilizando adequadamente os insumos e equipamentos padronizados na instituição. Executar todas 

as rotinas e normas administrativas (incluindo registro de frequência) e de saúde do trabalhador conforme determinado pela 

instituição. Realizar demais atribuições pertinentes à função. 
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Técnico em segurança do trabalho – CBO: 3516-05 

Exercer as atividades de técnico de segurança do trabalho no SESMT – Serviço Especializado em Segurança e Medicina do 

Trabalho – de acordo com o estabelecido nas Normas Regulamentares do Ministério do Trabalho. Informar, através de parecer 

técnico, os riscos existentes e as condições ambientais de trabalho. Orientar as medidas de eliminação e neutralização de riscos. 

Colaborar com o planejamento e a organização do trabalho de forma segura para o trabalhador. Participar de Comissão Interna de 

Prevenção de Acidentes – CIPA, informando as ocorrências, acompanhando e monitorando os programas de saúde ocupacional e 

segurança do trabalho. Articular-se e colaborar com os órgãos e entidades ligados a prevenção de acidentes do trabalho e doenças 

profissionais e do trabalho. inspecionar 15área física e equipamentos de proteção individual e coletiva, de proteção contra incêndio. 

Solicitar a aquisição de equipamentos de proteção individual (EPI) e uniformes de acordo com as necessidades da instituição. 

Promover a entrega de EPIs e uniformes bem como o controle e registro dessas ocorrências. Promover investigação de acidentes 

do trabalho. Elaborar e ministrar cursos de CIPA. Promover a conscientização dos empregados quanto às medidas de segurança e 

prevenção de acidente de trabalho. Elaborar projetos relativos às atividades próprias do emprego. Responsabilizar-se por equipes 

auxiliares necessárias à execução das atividades próprias do emprego. Desempenhar suas atividades utilizando adequadamente 

os insumos e equipamentos padronizados na instituição. Executar todas as rotinas e normas administrativas (incluindo registro de 

frequência) e de saúde do trabalhador conforme determinado pela instituição. Realizar demais atribuições pertinentes à função. 

 

Terapeuta ocupacional – CBO: 2239-05 

Atender usuários para prevenção, habilitação e reabilitação utilizando procedimentos específicos de terapia ocupacional, orto ptia 

e musicoterapia. Trabalhar na construção coletiva de ações que se integrem as demais ações assistências. Promover e apoiar 

o acolhimento aos usuários dos serviços de saúde com vistas à humanização da atenção. Discutir e elaborar projetos terapêuticos 

em reuniões, interconsultas, visitas e outros espaços de cuidado. Promover a educação permanente em saúde ampliando a 

capacidade das equipes no cuidado à população. Realizar ações multidisciplinares, ampliando a co-responsabilidade. realizar 

diagnóstico, com levantamento dos problemas de saúde que requeiram ações de prevenção e reabilitação. Realizar ações para 

a prevenção de deficiências em todas as fases do ciclo de vida dos indivíduos. Orientar e informar as pessoas com deficiência , 

cuidadores sobre manuseio, posicionamento, atividades de vida diária, recursos e tecnologias assistivas, frente às caracterís ticas 

específicas de cada indivíduo. Desempenhar suas atividades utilizando adequadamente os insumos e equipamentos padronizados 

na instituição. Executar todas as rotinas e normas administrativas (incluindo registro de frequência) e de saúde do trabalhador 

conforme determinado pela instituição. Realizar demais atribuições pertinentes à função. 

 


